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Estimados Accionistas, Clientes e Amigos, 

 

A Caixa Económica de Cabo Verde, S.A., não obstante os reflexos da crise 

financeira e económica mundial na economia Cabo-verdiana, conseguiu 

durante o exercício económico de 2009 prosseguir o seu percurso de 

afirmação e consolidação da sua posição no mercado, ao mesmo tempo que 

vem consolidando e fortalecendo a sua situação financeira e económica, 

tendo alcançado resultados globalmente satisfatórios que permitem 

perspectivar um crescimento robusto e equilibrado da sua actividade para o 

futuro. 

 

Provam este desempenho o aumento da sua quota de mercado combinada 

(crédito mais depósito) em 1%, a qual passou de 29% em 2008 para 30% em 

2009, o aumento dos Resultados Líquidos do exercício em 33% face a 2008, 

o crescimento em 74% dos Fundos Próprios e a melhoria substancial do seu 

Rácio de Solvabilidade de 10% para 14% comparativamente ao execício do 

ano transacto. 

 

No respeitante às actividades, embora a um ritmo inferior ao verificado em 

2008, a Caixa viu o seu Activo Líquido registar um crescimento de 8%, para 

atingir os 32.854 mil contos, fruto, essencialmente, do crescimento de 14% 

verificado na Carteira de Crédito Bruto. 

 

Os resultados alcançados, tanto no plano económico e financeiro, quanto no 

plano da actividade comercial, foram construídos no quadro do Plano 

Estratégico aprovado para o quadriénio 2009-2012, o qual definiu três 

objectivos: 1) Posicionar a Caixa como o melhor banco do país em termos de 

capacidade de resposta aos Clientes, rentabilidade financeira para os 

Accionistas, ambiente laboral para os Colaboradores, e relacionamento com 

a Comunidade; 2) Atingir uma quota de mercado combinada de 33,3% em 

créditos e depósitos; 3) Estender a cobertura territorial a todas as ilhas do 

país. 
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Para a prossecução dos objectivos acabados de referir, elegeu-se quatro 

eixos prioritários de intervenção: Qualidade, Inovação, Proximidade e 

Liderança. 

No âmbito da execução do referido Plano Estratégico, foi implementada uma 

nova Estrutura Orgânica, cuja concepção obedeceu ao princípio de 

separação das actividades em áreas de negócios, riscos e de suporte 

operacional, a qual, pensamos, melhor se adapta ao contexto actual. 

 

Com vista a dotar a instituição de condições condignas e à altura das suas 

ambições estratégicas, para além da abertura de mais quatro novas 

agências, designadamente, no Maio, Ribeira Brava, Tarrafal de São Nicolau 

e Porto Novo, iniciámos as obras da construção da Sede Social, uma 

infraestrutura que vai contribuir não só para elevação da imagem da Caixa, 

mas, sobretudo, para gerar enormes ganhos de eficiência. 

 

Com a implementação paulatina dos projectos previstos no Plano 

Estratégico, considerando os recentes sinais de retoma da economia mundial 

e as previsões de crescimento económico para Cabo Verde para o próximo 

ano, aliados à abnegação e engajamento total que os trabalhadores da Caixa 

têm demonstrado no desempenho das suas funções, estamos, pois, 

confiantes de que a Caixa, em 2010, vai enfrentar com sucesso os desafios 

que se lhe colocam. 

 

Estamos, pois, em crer que as medidas e acções materializadas em 2009 

contribuíram para o reforço das condições básicas necessárias para o banco 

seguir o seu processo de desenvolvimento, com base em inovação e 

modernização das suas infraestruturas físicas e tecnológicas e aposta forte 

na valorização e motivação dos seus Recursos Humanos. Assim sendo, 

acreditamos que, a partir de agora, a Caixa vai reforçar o seu 

posicionamento competitivo no mercado para, deste modo, continuar a criar 

cada vez mais valor para os seus accionistas, trabalhadores e sociedade, a 

um nível que a todos satisfaça. 
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Para concluir, dirigimos palavras de agradecimento aos nossos Clientes pela 

sua preferência, aos Accionistas pela confiança depositada em nós, e por 

terem respondido prontamente e na plenitude ao apelo aquando do aumento 

do Capital Social, e, muito em especial, aos estimados Colaboradores pelo 

inesgotável profissionalismo e lealdade que demonstraram ao longo do ano. 

 

Às Autoridades Governamentais e de Supervisão, o Conselho de 

Administração deixa expresso o seu agradecimento pela cooperação e 

confiança que têm dispensado à Caixa Económica de Cabo Verde. 

 

Aos membros do Conselho Fiscal o nosso agradecimento pelo 

profissionalismo evidenciado no acompanhamento da nossa Instituição. 

 

 

O Conselho de Administração, 
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Principais Indicadores Unidades 2008 2009 

1. Dimensão       

  - Activo Liquido Mil contos 30.374,4 32.854,5 

       Variação % 12,6 8,2 

  - Recursos Próprios 
(Capital+Reservas+Resultados) 

Mil contos 2.010,0 3.222,5 

  - Crédito s/ Clientes (líquido) Mil contos 22.213,2 24.770,1 

  - Débito p/ c/ Clientes Mil contos 27.441,4 28.113,6 

  - Trabalhadores Unidades 222 248 

  - Agências e outras formas de Representação Unidades 33 35 

      - Agências Unidades 25 29 
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      - Delegações nos Correios Unidades 8 6 

2. Rendibilidade       

  - Resultados Liquidos do Exercício Mil contos 231,5 307,7 

  - Cash Flow do Exercício Mil contos 1.045,0 851,5 

  - ROA (Resultado Liq/Activo Liq Médio) % 0,81 0,97 

  - ROE (Resultado Liq/Capitais PrópriosMédios) % 11,4 11,8 

3. Prudênciais       

   - Rácio Solvabilidade % 10,1 14,1 

   - Rácio Cobertura Imobilizado % 299,8 266,1 

  - Crédito Vencido/Crédito a Cliente (Bruto) % 17,2 15,0 

  - Provisões Créd Vencido/Créd Vencido  % 35,2 42,8 

4. Funcionamento       

  - Custos Operativos/Prod Banc (cost to 
income) 

% 50,7 59,3 

  - Produto Bancário/Nº Médio Trabalhadores Contos 8.923,3 8.222,1 

  - Cash Flow/ Nº Médio Trabalhadores  Contos 4.804,6 3.623,5 
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1. Considerações Gerais 

 

No cumprimento dos preceitos estatutários da Caixa Económica de Cabo 

Verde, S.A. (CECV), vem o Conselho de Administração apresentar à 

Assembleia Geral o Relatório e as Contas referentes ao Exercício de 2009. 

 

1.1. Enquadramento das actividades 

 

1.1.1 Conjuntura Internacional  

 

A economia mundial tem enfrentado nos últimos tempos uma forte recessão, 

cuja origem remonta à crise imobiliária que eclodiu no Verão de 2007 nos 

EUA e se alastrou para os diversos sectores de actividade. Ainda que os 

EUA tenham sido inicialmente o país mais afectado pela intensificação das 

pressões do sector financeiro e pela erosão do sector imobiliário, vários 

países, com destaque para os da Europa e da Ásia, foram duramente 

atingidos através das restrições a nível do comércio global e dos próprios 

mercados financeiros nacionais.  

 

Contudo, os sinais de retoma têm sido cada vez mais evidentes, com os 

principais indicadores económicos a manifestarem evolução positiva, 

reflectindo, sobretudo, o aumento significativo das trocas comerciais 

mundiais. Esta trajectória de crescimento da actividade económica mundial 

mantida a partir do quarto trimestre do ano passado caracterizou-se por 

desempenhos distintos entre as zonas económicas. Com efeito, enquanto 

nos EUA e na China os indicadores preliminares assinalam um reforço do 

ritmo de crescimento, no Japão e na Europa registou-se um ligeiro 

abrandamento. Não obstante a persistência de diversos factores de risco, 

acredita-se que se está a viver uma fase de transição no ciclo económico 

recessivo presente nos dois últimos anos, um contexto impar que impeliu as 

autoridades económicas e financeiras mundiais a procederem a uma 

avaliação ponderada da conjuntura, perspectivando-se a forte possibilidade 
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de revisão dos instrumentos e medidas de suporte à actividade económica e 

aos sistemas que foram implementados nos últimos tempos.  

 

Não estando, porém, de todo descartado o risco de retorno de alguma 

turbulência nos mercados financeiros e ao clima de negócios, num momento 

em que despontam sinais de esgotamento das finanças públicas após os 

grandes esforços de estabilização da actividade económica e do emprego, 

sobretudo ao longo do ano de 2009, prevê-se que a actividade bancária 

continue a ser influenciada pelos efeitos desfasados da crise económica e 

financeira, designadamente, por via da deterioração da qualidade de crédito 

e dos fracos volumes de actividade, num contexto pouco incentivador de 

despesa de investimento e de captação de financiamento estável a médio e 

longos prazos.  

 

Nos EUA, a economia cresceu 5,7%, no 4º trimestre (+2,2% no 3º trimestre), 

reflectindo sobretudo, o aumento significativo do investimento privado (de 

+5% do 3º trimestre) e da procura externa (+18,1%), apesar do 

abrandamento do consumo das famílias. 

 

Na zona Euro, dados recentes apontam para uma recuperação gradual da 

actividade económica, apesar de um forte clima de incerteza. 

 

Relativamente aos preços, mercê da contracção da actividade global, regista-

se uma forte redução do consumo de matérias-primas, tendo em conta a 

queda generalizada na procura, o que vem provocando fortes pressões 

deflacionistas, uma tendência que, entretanto, vem sendo contrariada a partir 

de Dezembro do ano transacto pelo aumento do preço do petróleo que, 

naquele período, foi comercializado a  77,20 USD/barril. Todavia, 

recentemente os preços das matérias-primas começaram a se restabelecer. 

  

 

 



 

RELATÓRIO & CONTAS 2009 
 

19  

1.1.2 Conjuntura Nacional 

 

A análise do comportamento dos indicadores da economia nacional, até 

Dezembro, aponta para a manutenção do ritmo de abrandamento no 

crescimento, conforme dados do INE.  

Os indicadores de consumo revelaram uma tendência de redução, no último 

trimestre de 2009, com as importações de bens de consumo a registarem um 

abrandamento em termos homólogos de 12,3%. 

 

Conforme os dados do BCV, a taxa de inflação, medida pelo Índice de 

Preços no Consumidor (IPC), apresentou ao longo do ano 2009 uma 

tendência decrescente que culminou com o registo de uma taxa média de 1% 

(5,8% abaixo do registado em 2008). 

 

Em 2009, a economia nacional manteve o seu ritmo de recessão em virtude 

da ligeira redução da procura interna, nomeadamente a nível do consumo e 

investimento privado, aliado a diminuição da procura externa, sobretudo das 

exportações dos serviços. O crescimento do PIB situou-se nos 4%, contra os 

5,8% registados em 2008, de acordo com os dados do BCV.  

 

As remessas dos emigrantes acusaram uma diminuição de 2,2% de 2008 

para 2009 (passando de 10.424,3 milhões de escudos em 2008, para 

10.194,0 milhões de escudos em 2009), principalmente nos fluxos 

provenientes da Zona Euro, principal fonte de remessas de emigrantes. 

Igualmente, o Investimento Directo Estrangeiro (IDE) realizado em Cabo 

Verde sofreu um considerável abrandamento (de 15.749,58 milhões de 

escudos em 2008 para cerca de 9.478,76 milhões de escudos em 2009), 

especialmente a nível da actividade imobiliária1.  

 

Os agregados monetários de crédito registaram em 2009 um forte 

abrandamento, com um crescimento de apenas 10,5% para o crédito interno,  

3,3% para a Massa Monetária, e  11,8% para o crédito  à economia. 
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 Os Activos Externos Líquidos do Banco Central registaram uma degradação 

de 2,5% enquanto, os Activos Externos dos Bancos Comerciais sofreram 

uma diminuição muito superior, de 30,7%. 

O ano de 2009 ficou também, caracterizado por um excesso de liquidez no 

sistema bancário, traduzindo o grande volume de reembolso dos TIM e TRM, 

e dos depósitos overnight, apesar de ter registado uma diminuição de 52,4%, 

quando comparado com Dezembro de 2008. Com o objectivo de minimizar 

os riscos que o excesso de liquidez representa para a estabilidade dos 

preços, o BCV encetou medidas de política monetária, fazendo recurso à 

colocação no mercado de títulos próprios, (TRM e TIM), absorvendo desta 

forma o excesso de liquidez então existente. 

 

O défice orçamental (incluindo donativos) atingiu os 6% do PIB, em 2009, 

contra 1% do PIB verificado em 2008. 

 

 

Indicadores da Economia Cabo-Verdiana 

 

Designação 2008 2009 

Produto Interno Bruto 5,9% 4,0% 

Inflação 6,8% 1,0% 

Crédito Interno Total 18,8% 10,5% 

Massa Monetária 7,9% 3,3% 
1
 Segundo Relatório de Política Monetária, Abril de 2010, BCV. 

 

 

 

 

 

A nível do Banco Central, mantiveram-se as taxas de juro fixadas em 

Outubro 2008, como se segue: 

 

A Taxa de Redesconto: 7,5% 
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A Facilidade Permanente de Cedência: 8,25% 

A Taxa de Regulação Monetária (TRM): 5,25% 

A Facilidade Permanente de depósito: 2,75%;   

 

Não obstante, esta política do BCV, as instituições bancárias procederam a 

ligeiros acréscimos das taxas das operações activas, concorrendo para 

alguma restritividade na concessão de crédito.    

  

O exercício de 2009 ficou marcado pela implementação das Normas 

Internacionais do Relato Financeiro (NIRF). A maioria dessas regras vem 

aumentar o nível de exigências, tanto em termos de organização interna, 

como em termos de indicadores prudenciais. 

 

Salienta-se, igualmente, a publicação da Lei n.° 33/VII/12008, de 8 

Dezembro, que aprova o Código do Imposto de Selo, aplicada também sobre 

as operações financeiras. No caso da CAIXA a sua aplicação foi com efeito a 

partir de 01/08/2009. 

 

 

1.2 Principais Aspectos Institucionais 

 

A Caixa Económica de Cabo Verde, S.A. (“CAIXA”) terminou o ano 2009 com 

profundas alterações na sua estrutura societária, marcadas pela entrada dum 

novo parceiro, a Geocapital, em substituição dos accionistas Montepio Geral 

Associação Mutualista e Caixa Económica Montepio Geral, a quem adquiriu 

as 95.476 acções (27,41%) representativas do Capital Social que esses 

accionistas de referência detinham na CAIXA, em resultado do que se 

procedeu, consequentemente, à recomposição e nomeação dos seus novos 

Órgãos Sociais, conforme a descrição feita na página 4. 

Outro facto de muita relevância para a instituição foi o aumento, em 

Novembro, do seu Capital Social, o qual de 348 mil contos passou para 

1.392 milhões de escudos, mediante a emissão de 1.044.000 acções com o 

valor nominal de 1.000$00, destinadas preferencialmente aos accionistas 
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que as subscreveram na totalidade. Esta operação, que permitiu à Caixa um 

encaixe bruto de 1.044.000.000$00, foi considerada um sucesso, pois que a 

demanda superou a oferta, não obstante a situação de crise que se vivia a 

nível mundial, traduzindo, assim, a confiança que os accionistas depositam 

na instituição. 

 

 

Assim, em decorrência do aumento do seu Capital Social, a estrutura 

accionista da Caixa passou a ter a seguinte distribuição: 

 

 

Accionistas 

31-12-08 31-12-09 

Nº de 
Acções 

% 
Nº de 

Acções 
% 

Instituto Nacional de Previdência Social 109.390 31,4% 447.958 32,2% 

Montepio Geral – Associação 
Mutualista 

61.272 17,6% - - 

Caixa Económica Montepio Geral 34.204 9,8% - - 

Geocapital, Soc. Gestão de 
Participações * 

- - 381.904 27,4% 

Correios de Cabo Verde 52.160 15,0% 210.749 15,1% 

Impar - Companhia Caboverdiana 
Seguros 

39.247 11,3% 157.682 11,3% 

Outros subscritores e trabalhadores 51.727 14,9% 193.707 13,9% 

Total 348.000 100,0% 1.392.000 100,0% 

* Adquiriu as Acções pertencentes ao Montepio Geral Associação Mutualista e 
Caixa Económica Montepio Geral 
 

 

Em 31 de Dezembro de 2009, a Caixa Económica de Cabo Verde tinha um 

volume de acções cotadas na Bolsa de Valores de Cabo Verde 

correspondente a 90% do seu Capital Social. A cotação de Fevereiro a 

Novembro situou-se nos 6.000$00, tendo baixado, a partir dessa data, para 

2.250$00 devido à dilatação do capital com o aumento de capital ao par. As 

acções terminaram o mês Dezembro cotadas a 2.530$00 cada. 
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No âmbito da obrigatoriedade de implementação das Normas Internacionais 

de Contabilidade (IAS/IFRS), a CAIXA converteu as suas contas para 

IAS/IFRS a partir  

de 1 de Janeiro de 2009.  

Para CAIXA, 2009 significou ainda o arranque de um novo Plano Estratégico 

2009-2012 e início de construção do edifício da sua Sede. 

 

De acordo com a visão estratégica para o quadriénio 2009/2012 a CAIXA 

pretende ser em 2012 o melhor banco universal de Cabo Verde, reconhecido 

pelo seu elevado nível de modernização tecnológica e de inovação, orientado 

essencialmente para o mercado de retalho, dos Particulares residentes e 

Emigrantes, bem como das Empresas. Para o efeito, foram definidos 4 eixos 

prioritários de intervenção, a saber: – Inovação, Qualidade, Proximidade e 

Liderança.  
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2. Síntese da Actividade 
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A Caixa Económica de Cabo Verde teve um desempenho positivo, não 

obstante, não ter atingido os objectivos de crescimento a nível de depósitos, 

bem como dos Resultados Brutos Operacionais (antes das provisões) 

propostos para 2009.  

 

A instituição continuou a sua política de alargamento da rede de balcões, 

com a abertura de mais quatro agências: – uma em Santo Antão – Porto 

Novo, uma no Maio e duas em São Nicolau - Vila Rª Brava e Tarrafal. 

 

Os Depósitos de Clientes registaram um crescimento de 2,73%, atingindo os 

27.948.040 contos contra os 27.206.471 contos registados em 31de 

Dezembro de 2008. 

 

O Crédito Bruto Total (excluindo Títulos do Tesouro e Banco Central) 

registou um crescimento de 13,6%, alcançando os 24.357.558 contos, contra 

os 21.434.033 contos registados em 2008.   

 

A quota de mercado combinada (Depósitos+Créditos) da Caixa Económica 

registou um aumento de 1% passando de 29% em 2008 para 30% em 2009. 

 

O Activo Liquido da Caixa alcançou 32.855.512 contos no final de 2009, 

apresentando um crescimento de 2.480.097 contos (+8,2%) em termos 

anuais. Este crescimento deveu-se, em grande medida, ao Crédito a Clientes 

incluindo Outros Créditos e Valores a Receber - Titulados, com +2.556.874 

contos (+11,5%). De salientar ainda, o forte investimento em imobilizado com 

um crescimento liquido em 2009 a somar 472 mil contos (+ 68,7%), a 

destacar a rubrica Edifícios. 

 

O Passivo, por sua vez, cresceu 4,5%, em 2009, tendo alcançado um saldo 

de 29.632.058 contos, em virtude do aumento registado nos Recursos de 

Clientes com 672.241 contos (+2,4%), e nos Recursos de Instituições de 

Crédito com 519.241 contos (+87%).  
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 O Resultado Liquido do Exercício atingiu os 307.653 contos (+32,9%), contra 

os 231.531 contos conseguidos no ano anterior.  

 

Em consequência do aumento do Resultado Líquido, a Rendibilidade do 

Activo (ROA) aumentou para 0,97 % e a Rendibilidade dos Recursos 

Próprios (ROE) atingiu os 11,74%, contra 11,76% em 2008. 

 

Com o reforço das provisões para crédito vencido registou-se uma melhoria 

do nível de cobertura por provisões, o qual passou de 35,2% em 2008 para 

42,8% em 2009. 

 

A qualidade da carteira de crédito também melhorou em relação a 2008, 

passando o rácio do crédito vencido de 17,2% para 15%, em 2009. De 

salientar que, no entanto, se avaliarmos a nossa carteira de crédito em 

conformidade com a Circular Série "A" nº150/DSE/2009, do BCV, o indicador 

de avaliação da qualidade da carteira de crédito em incumprimento (crédito 

em incumprimento/crédito total) no final de 2009 era apenas 5,03%.  

 

Com o aumento do Capital Social, o Rácio de Solvabilidade atingiu 14,1% 

contra os 10,1% conseguidos em 2008. Por sua vez, o limite de 

concentração de riscos passou de 488 mil contos para 738 mil contos.  
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3.1. Depósitos 

 

Os Depósitos Totais em 2010, considerando os Depósitos das Instituições 

Financeiras e excluindo os Juros e os Empréstimos Obtidos, atingiram o 
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montante de 27.948.040 contos, contra os 27.206.471 contos de 2008, o que 

representa um crescimento de 2,73%. (No entanto, quando incluídos os juros 

e empréstimos o montante de 2009 é de 28.113.610 contos contra os 

27.441.369 contos de 2008). O crescimento mais significativo verificou-se a 

nível dos Depósitos a Ordem dos Emigrantes, com um incremento de 24,8%, 

aproximadamente 303.002 contos. 

 

Os Depósitos de Emigrantes, importantes impulsionadores do crescimento 

dos depósitos da Instituição, embora tenham registado uma ligeira melhoria 

comparativamente a 2008, o crescimento ainda é moderado. Assim, em 

2009, os Depósitos Totais dos emigrantes aumentaram em 8,3% contra 6,6% 

em 2008, enquanto os Depósitos a Prazo Emigrante conheceram um 

crescimento de 5,4%, ou seja, um crescimento ligeiramente inferior ao 

verificado em 2008 (5,5%). 

 

Em consequência, o peso dos Depósitos de Emigrantes no Total Depósitos 

cresceu de 30,1% em 2008 para 31,8% em 2009. 

 

Evolução Depósitos Emigrantes e Residentes 

       
Contos 

Depósitos 
2009   2008   Crescimento 2009 

Valor %   Valor %   Valor % 

Residentes 19.066.572 68,2%   19.004.350 69,9%   62.222 0,33% 
Depósito à 
Ordem 10.926.946 57,3%   11.800.987 62%   -874.041 -7,41% 
Depósito a 
Prazo 7.879.692 41,3%   6.813.363 36%   1.066.329 15,65% 

Bilhetes Tesouro 259.934 1,4%   390 2,1%   -130.066 -33,35% 

                  

Emigrantes 8.881.468 31,8%   8.202.121 30,1%   679.347 8,28% 
Depósito à 
Ordem 1.526.164 17,2%   1.223.162 14,9%   303.002 24,77% 
Depósito a 
Prazo 7.355.304 82,8%   6.978.959 85,1%   376.345 5,39% 

                  

Total Depósitos 27.948.040 100,0%   27.206.471 100,0%   741.569 2,73% 
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 Nota: Os valores entre parêntesis referem-se ao ano de 2008 

 

 

Depósitos das Empresas e dos Particulares 

      
     

Contos 

Depósitos 
2009   2008   Crescimento 2009 

Valor %   Valor %   Valor % 

Particulares 
18.806.37

5 67,3%   
17.468.18

9 64,2%   
1.338.18

6 7,12% 

Empresas 9.141.665 32,7%   9.738.282 35,8%   -596.617 -6,13% 

                  

Total 
Créditos 

27.948.04
0 

100,0
%   

27.206.47
1 100,0%   741.569 2,73% 

 

 

 

A quota-parte dos Depósitos Empresas nos Depósitos Totais diminuiu, 

passando de 35,8% em 2008, para 32,7% em 2009. 

 

68,2%

31,8%

Repartição Depósitos 2009
Emigrante e Residentes

Total Residentes

Total Emigrantes
(30,1%)

(69,9%)
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Nota: Os valores entre parêntesis referem-se ao ano de 2008. 

 

 

3.2. Créditos 

 

A nível da actividade creditícia, a Caixa Económica manteve um bom nível de 

crescimento em 2009. O Crédito Bruto (excluindo os Títulos Tesouro, as 

despesas de crédito vencido e juros diferidos) atingiu o montante de 

24.357.558 contos, incluindo 1.205.364 contos de obrigações de empresas, o 

que representa um aumento de 2.923.472 contos (+13,6% face a 2008). 

 

A subscrição de obrigações das empresas através da Bolsa de Valores de 

Cabo Verde tem constituído uma alternativa de aplicação de fundos para os 

bancos nacionais. Com as referidas obrigações, o Crédito às Empresas 

representava em 31 de Dezembro de 2009, 35,2% da Carteira Total, contra 

42,8% em 2008.  

 

O Crédito às Empresas decresceu 6,5%, contra um aumento de 36,8% 

conquistado em 2008. Esta variação foi provocada pelo Crédito Investimento 

que decresceu 17,2%. 

67,3%32,7%

Depósitos por Tipo de Cliente 2009

Depósitos Particulares

Depósitos Empresas

(35,8%
) (64,2%)
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Por seu lado, o Crédito a Particulares cresceu 28,7%, contra os 12,9% do 

ano 2008, o que fez aumentar o seu peso na Carteira de 57,2% em 2008 

para 64,8%.  

   

A nível do Crédito a Particulares, destaca-se o Crédito Outros Fins com um 

crescimento de 53,12%, correspondendo, em termos absolutos, a 2.237.972 

contos. 

   

De realçar que, no âmbito da legislação do Banco Central sobre a 

Classificação do Crédito e Constituição de Provisões, deu-se continuidade ao 

abatimento do Activo dos créditos da classe V há mais de seis meses, com 

as respectivas provisões constituídas em 100%. O valor abatido até 31 de 

Dezembro de 2009 ascendia a 544.792 contos, o que representa um 

aumento relativamente a 2008 de 19,3%.   

  
 
 
 
Evolução do Crédito Bruto 

            
 

  Contos 

Créditos 
2009   2008   Crescimento 2009 

Valor %   Valor %   Valor % 

Particulares 15.779.876 64,8%   
12.258.13

8 57,2%   
3.521.73

8 28,73% 

Habitação 9.328.896 59,1%   8.045.131 66%   
1.283.76

5 15,96% 

Outros Fins 6.450.980 40,9%   4.213.008 34%   
2.237.97

2 53,12% 

                  

Empresas 8.577.682 35,2%   9.175.948 42,8%   -598.266 -6,52% 

Investimento 5.338.250 62,2%   6.446.952 70,3%   

-
1.108.70

2 
-

17,20% 

Tesouraria 3.239.432 37,8%   2.728.995 29,7%   510.437 18,70% 

                  

Total 
Créditos 24.357.558 100,0%   

21.434.08
6 100,0%   

2.923.47
2 13,64% 
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Nota: Os valores entre parêntesis referem-se ao ano de 2008.  
 
 
 
Apesar do crescimento de 53,12% conseguido no Crédito Outros Fins, o 

Crédito à Habitação continua a ser o de maior peso na carteira de crédito da 

Caixa (35,3%) com ligeira quebra comparativamente a 2008. De realçar, no 

entanto, uma brusca quebra verificada no Crédito Investimento (-17,2%) 

quando comparado com 2008.  

 

 

64,8%

35,2%

Repartição do Crédito Empresas - Particulares 2009

Particulares

Empresas
(57,2%)

(42,8%)

35,3%

29,5%

21,9%

13,3%

Crédito por Finalidade 2009

Habitação

Outros Fins

Investimento

Tesouraria

(37,5%)

(19,7%)

(30,1%)

(12,7%)
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Nota: Os valores entre parêntesis referem-se ao ano de 2008. 

A distribuição do crédito em situação normal por maturidade mostra que o 

crédito a médio e longo prazo (maturidade superior a 1 ano) representava 

86,7% do total, no final de 2009. O crédito normal de curto prazo tem vindo a 

aumentar a sua posição nos últimos anos.   

Evolução de Crédito Normal por Prazos        
  

Contos 

Depósitos 

2009   2008   Crescimento 2009 

Valor %   Valor %   Valor % 

Curto Prazo 2.769.317 13,3%   1.874.897 10,4%   894.42 32,30% 
Médio e Longo 
Prazo 18.120.732 86,7%   16.075.779 89,6%   2.044.953 12,72% 

                  

Total Créditos 20.890.049 100,0%   17.950.676 100,0%   2.939.373 16,37% 

 
 

3.3 Crédito e Juros Vencidos 

 

Em 31 de Dezembro de 2009, o valor do Crédito e Juros Vencidos (excluído 

as despesas de crédito vencido) era de 3.467.508 contos contra 3.483.410 

contos em 2008, o que representa uma diminuição de 0,46%.  

Contribuíram fortemente para esta variação o segmento de particulares que 

baixou aproximadamente 5,3% em relação a 2008.  

 

O segmento de particulares continua a ter um rácio de crédito vencido muito 

inferior ao do segmento das empresas. 

 

O Crédito à Habitação continua sendo o de menor risco na carteira de crédito 

da instituição, não obstante o seu peso na carteira vencida, decorrendo este 

facto das alterações introduzidas na contabilização dos créditos em que as 

prestações vincendas dos créditos em situação irregular passaram, desde de 

2007, a estar contabilizadas como vencidas.  

  

O rácio total passou de 17,2% em 2008 para 15% em 2009, evidenciando 

uma descida de 2,2 pontos percentuais. Em conformidade com a Circular 

Série "A" nº150/DSE/2009, do BCV, o indicador de avaliação da qualidade da 
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carteira de crédito em incumprimento (crédito em incumprimento/crédito total) 

no final de 2009 era apenas de 5,03%. 

 

Esta diminuição do rácio resulta essencialmente da alteração na 

classificação dos créditos vencidos há menos de 30 dias que passaram a ser 

classificados na categoria normal, e, do engajamento na recuperação do 

crédito. 

 

O rácio de Provisões para Crédito e Juros Vencidos / Crédito e Juros 

Vencidos, também evoluiu positivamente, passando de 35,2% em 2008 para 

42,8%, reflectindo a melhoria da qualidade da carteira de crédito. 

 

 

3.4 Aplicações Financeiras 

 

 

A Caixa Económica implementou a sua estratégia financeira, durante o 

exercício 2009, pautando por acções que visam a diversificação de fontes de 

financiamento, o reforço do peso do funding de médio e longo prazo, a 

melhoria da rentabilidade dos capitais próprios e o reforço da liquidez da 

instituição.  

 

A diversificação de fontes de financiamento aparece como um imperativo 

perante o grande peso dos depósitos na estrutura patrimonial da instituição e 

no financiamento do activo financeiro, sobretudo que os depósitos 

apresentem maturidades de curto prazo. 

 

A Bolsa de Valores de Cabo Verde, reaberta em 2005, tem constituído uma 

alternativa aos bancos no financiamento da economia e tem levado as 

instituições financeiras a se adaptarem de modo a tirarem proveito das 

oportunidades derivadas da dinâmica apresentada por aquela instituição. 
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Em 2009, relativamente a 2008, registou-se um crescimento do número de 

títulos emitidos via Bolsa de Valores, quer no segmento Obrigações quer no 

das Acções.  

No segmento Obrigacionista registou-se o lançamento das Ofertas Publicas 

de Subscrição (OPS) da Tecnicil Indústria, da Cabo Verde Fast Ferry e da 

Tecnicil Imobiliária, com uma capitalização total de 2,73 milhões de contos 

contra 2,42 milhões de contos registados em 2008, referentes às OPS do 

Banco Interatlântico, da Imobiliária Fundiária e Habitat e da Sogei. 

 

No segmento das Acções evidenciam-se os lançamentos das Ofertas 

Publicas de Subscrição das Acções do BCA e da Caixa Económica de Cabo 

Verde, com uma capitalização total de 1,36 milhões de contos. 

 

A Caixa teve uma participação bastante activa no mercado primário em 

ambos os segmentos sendo de destacar o das Acções em que 76% das 

subscrições foram feitas através dos nossos balcões. 

 

Também no mercado secundário a Caixa teve uma a actuação mais activa 

com o volume das transacções a aumentar 109% em relação a 2008.  
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4.1 Recursos Humanos 
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A gestão das pessoas constitui um dos pilares fundamentais da gestão da 

Caixa, pois elas são essenciais para a excelência do serviço prestado aos 

clientes, para o funcionamento eficiente da Caixa e, consequentemente, para 

o desenvolvimento sustentável da própria instituição. 

 

Nesse âmbito, a CECV prosseguiu com a sua política de valorização dos 

seus colaboradores assente numa nova visão de cultura de gestão orientada 

para os objectivos, para a valorização individual, para uma comunicação 

directa e ampla, para a delegação associada à confiança, à promoção do 

trabalho em equipa e à valorização de talentos internos. 

 

4.1.1 – Actividades Relevantes  
 
 

 Com o objectivo de registar in loco as opiniões e preocupações dos 

colaboradores que diariamente estão em contacto com os clientes, 

bem como de reforçar a interacção dos serviços centrais com a área 

comercial e de avaliar as necessidades dos serviços/agências, a CE 

realizou encontros com todos os colaboradores. Os encontros foram 

realizados em 4 pólos: Praia, Mindelo, Sal e Fogo, onde participaram 

aproximadamente 200 colaboradores de todas as ilhas. 

Nestes encontros foram apresentados o Plano Estratégico 2009-2012, 

as actividades desenvolvidas pela Direcção de Gestão de Risco e o 

portal da Intranet. 

 

 

4.1.2. Caracterização dos Efectivos 
 
Em 31 de Dezembro de 2009 a Caixa contava com 248 (duzentos e quarenta 

e oito) colaboradores, sendo 197 de Quadro, 49 com contratos a termo e 2 

de licença de longa duração. Dos em efectividade, 127 são mulheres e 119 

são homens. A média de idade situava-se nos 36 anos. Relativamente às 

qualificações, 55% têm formação superior. 



 

RELATÓRIO & CONTAS 2009 
 

38  

 

Quadro1. Caracterização geral dos efectivos 

  2009 

Total de Colaboradores  248 

 Média das idades  36 

Média das Antiguidades 7,8 

% Homens  48% 

% Mulheres  52% 

% Colaboradores com formação Superior  55% 

Participantes em acções de formação interna  38 

Participantes em acções de formação externa  74 

 

 

Quadro 2. Composição dos efectivos 

 

Composição  
do efectivo 

2008   2009 

Homen
s 

Mulheres 
Tota

l 
  

Homen
s 

Mulhere
s 

Tota
l 

Quadro de Pessoal 93 91 184   100 97 197 

Licença sem 
Vencimento 

1 2 3   1 1 2 

Contratados a 
Termo 

18 17 35   19 30 49 

Total de Efectivo 112 110 222   120 128 248 

 

A nível habilitacional é de se evidenciar o aumento significativo o número de 

efectivos licenciados em consequência do ingresso de novos colaboradores 

e requalificação académica interna continuada dos efectivos com 12º ano de 

escolaridade que entretanto concluíram a licenciatura. 

 

4.1.3. Formação e Desenvolvimento 
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O empenho na formação materializa-se quer nas acções organizadas por 

iniciativa da Caixa, quer no incentivo dado a cada colaborador, no âmbito do 

estatuto de trabalhador estudante, para que desenvolvam as suas 

competências. Pois, manter os profissionais motivados e bem treinados é 

essencial ao bom desempenho da instituição.  

 

Os investimentos em formação, no ano 2009, totalizaram 5.828.541,00 ECV, 

com uma taxa de participação de cerca de 27% nas acções de formação 

interna e 30% em acções externas. 

 

Formação no Estrangeiro Nº Participantes 

Curso integrado de Gestão Bancária 2 

Mini-MBA em Corporate Risk Management 2 

Mini-MBA em Gestão do Departamento Jurídico 1 

Gestão de Projectos 1 

Total de participantes 6 

  Formação Externa Nº Participantes 

Seguros 2 

IAS 19 

Higiene e Saúde no Trabalho 2 

Elementos e notas de segurança 6 

Sifox 2009 1 

Avaliadores Imobiliários 3 

Práticas e Técnicas de Secretariado 1 

Formação Inicial Pedagógica de Formadores 2 

Emissão e Gestão de Cartões  2 

Protocolo 1 

Língua Inglês 25 

Fiscalidade - Imposto de Selo 4 

Total de participantes 68 

 

 

 

Formação Interna Nº Participantes 

Integração de Novos Colaboradores 30 
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Funções, Chefia e Gerência 11 

Imparidades 25 

Total de participantes 66 

 
 
4.1.4. Mobilidade de Pessoal 
 

Em 2009, a Caixa admitiu 34 novos colaboradores e deixou de contar com 8, 

pelo que o aumento líquido do efectivo foi de 26 colaboradores. Todas as 

saídas foram por cessação de contrato.  

 

 
4.1.5. Benefícios Sociais 
 

O princípio de conciliação do trabalho com a vida familiar está presente na 

cultura empresarial da Caixa. Pretende-se que os colaboradores constituam 

um conjunto de pessoas, estejam bem consigo mesmas, mas também com a 

vida e com a profissão, porque a empresa  onde trabalham  permite-lhes 

desenvolver todas as vertentes da vida e não apenas a componente 

profissional. 

 

No conjunto dos benefícios concedidos aos trabalhadores, destaca-se o 

acesso ao crédito, em condições vantajosas, para a aquisição de habitação 

própria e outros fins.  

 

No domínio da saúde a Caixa tem assumido o compromisso de atribuir aos 

seus colaboradores e familiares benefícios que ultrapassam amplamente a 

protecção social que qualquer empresa deve legalmente assegurar. Os 

cuidados de saúde foram adjudicadas a duas clínicas, uma de pediatria e 

outra, de consultas de clínica geral. Para as consultas de especialidade e 

exames complementares é atribuído a cada colaborador de quadro de 

pessoal um plafond anual de 18.000$00. A Caixa apoia, também, nas 

despesas com ginásticas e/ou outras práticas desportivas.  

 

4.2 – Gestão de Riscos 
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A Direcção de Gestão de Risco (DGR) foi criada com a última reestruturação 

da orgânica da CAIXA com o objectivo de reforçar as “Políticas de Controlos 

Internos”, face às demandas do Plano Estratégico e às exigências das novas 

Normas Internacionais de Contabilidade (IAS). 

 

A DGR contempla 3 áreas – Risco de Crédito, Risco Operacional e Risco de 

Mercado e Liquidez. Sendo uma estrutura incipiente, em 2009, ocupou 

basicamente do Risco de Crédito, separando assim, a análise de risco da 

função comercial, tendo desenvolvido as seguintes acções:  

 Emissão de pareceres de risco sobre operações bancárias (empréstimos 

renda, contas correntes caucionadas e renovações, reprogramações, 

prestação de garantias, entre outros) cujo montante envolvido em termos 

de crédito solicitado rondou os 8.646 milhões de escudos, perfazendo 447 

pareceres; 

 Acompanhamento da constituição de provisões económicas tendo em 

conta a adequação de provisões, em função do histórico e garantias 

associadas ao crédito e /ou grupo homogéneo; 

 Acompanhamento de alguns estudos e publicações estatísticas com 

destaque para os sectores de turismo, imobiliária, habitação, energia, 

transportes, portos e aeroportos;  

4.3 – Recursos Tecnológicos e Informáticos 

 

O ano 2009 foi marcado pela consolidação dos projectos já iniciados, com 

destaque para Reestruturação de Rede, Sistema e Comunicação (PRRSC), 

dotando o Sistema TI de maior capacidade para receber futuros projectos no 

âmbito do plano estratégico. 

 

Nesse concernente, foi implementada a 1ª fase da Telefonia IP (TIP) nos 

Serviços Centrais e algumas Agências, tendo sido, igualmente, efectuado um 

upgrade e substituição dos equipamentos de comunicação de modo a criar 

condições para implementação da 2ª fase do projecto. 
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Foram desenvolvidas outras acções, como sejam, apresentação do Portal da 

Intranet, implementação do Projecto da Imparidade e aplicações 

complementares à aplicação Banka, nomeadamente, Cobrança de Imposto 

Selo, Pagamento de Contribuições e Cartão de Beneficiários do INPS.  

 

Com vista a preparar a instituição para certificação foi realizada uma 

Auditoria de Segurança aos Sistemas de Informação.  

 

Igualmente, foram efectuadas várias acções de formação e treino para as 

equipas das novas agências. 

 

 

4.4 - Organização e Qualidade 

 

Posicionar a Caixa como melhor banco do país em termos de capacidade de 

resposta aos clientes, rentabilidade financeira para os accionistas, ambiente 

laboral para os colaboradores, e relacionamento com a comunidade, são 

objectivos estratégicos preconizados no novo Plano Estratégico. Nesse 

sentido foram definidos 4 eixos estratégicos de intervenção – Inovação, 

Qualidade, Proximidade e Liderança; 

 

No domínio da qualidade, prosseguindo com a estratégia de redução de 

custos, melhoria da qualidade interna de racionalização de processos e 

circuitos, tendo em vista o aumento da eficiência operativa, foram 

desenvolvidas as seguintes acções: 

 

 Continuidade ao projecto de Centralização das operações de “back-

office”, com objectivo de conseguir uma base de dados de clientes mais 

completa, actualizada e segura, processos melhor organizados, bem 

como, reduzir o trabalho administrativo dos balcões de modo a 

proporcionar melhoria na qualidade de serviço ao cliente; 
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Ao nível da Organização Interna, foram concluídos vários dos projectos em 

curso e encetados outros que visam a melhoria da produtividade, da 

segurança operacional e da qualidade da carteira de crédito, sendo mais 

relevantes as seguintes actividades: 

 

 Aprovação e implementação da nova Estrutura Orgânica da Caixa 

Económica, adaptada aos novos desafios do sistema financeiro e, tendo 

em conta a visão da CAIXA projectada no novo plano estratégico.  

Esta nova orgânica contempla entre outras novas estruturas a Gestão de 

Risco e a Função Compliance.  

 Materializando a sua política de proximidade, com o objectivo de melhor 

implementar e acompanhar o desenvolvimento do mercado, de modo a 

proporcionar uma melhor visibilidade e notoriedade, através da satisfação 

das necessidades dos clientes, com qualidade e celeridade, foi criada a 

Direcção Comercial Norte. 

 

A melhoria da produtividade e da eficiência nos processos operativos, pelo 

alinhamento com as melhores práticas, continua sendo uma prioridade de 

gestão para o próximo triénio. Neste domínio foram desenvolvidas as 

seguintes acções: 

 

 Revisão dos procedimentos de tratamento do sistema de Gestão de 

Reclamações e Sugestões de clientes, com a entrada em vigor do 

Decreto Legislativo 19/2008 e a Portaria 15/2009, com objectivo de 

uniformizar os processos, melhorar os padrões de qualidade e de serviço 

a clientes;  

 

 Aprovação do novo Manual de Funções, com o objectivo de ajustar as 

atribuições e responsabilidades de cada estrutura aos novos objectivos 

estratégicos aliados a nova orgânica da CAIXA. 

 

 Com vista ao reforço dos controlos interno, para promoção da segurança 

das operações, procedemos à elaboração e actualização de Normas de 
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Procedimentos, nomeadamente sobre, Branqueamento de Capitais, 

Componentes de Garantia Bancária, Controlo de Operações de Back-

office, Validação no Fecho dos Balcões  

 

 
4.5 - Instalações 
 
Com vista a materialização do Plano Estratégico na vertente proximidade em 

2009 foram desenvolvidas acções de expansão e melhoria da rede 

comercial, sendo de destacar as seguintes realizações:  

 

 Lançamento da 1ª pedra e início de construção do edifício da Sede 

Social da Caixa Económica; 

 Avanço das obras da construção da nova agência em Sal-Rei, Ilha da 

Boavista e, ampliação da Agência da Assomada; 

 Abertura das agências no Maio, Santo Antão e S. Nicolau. 

 

4.6  -  Marketing 

 

Em 2009 demos continuidade à promoção da instituição e dos produtos e 

serviços, com lançamento de novos produtos e serviços de modo a 

acompanhar as necessidades e expectativas dos nossos cliente e o reforço 

da notoriedade e visibilidade da Instituição. 

 

Os produtos em Campanha que destacamos durante 2009: 

 Conta Super Rendimento destinado ao segmento das empresas, com 

objectivo de ter uma oferta de produtos e serviços adequada às 

necessidades muito especiais do segmento Corporate, com uma 

abordagem mais personalizada; 

 Conta Crescente para o segmento dos Emigrantes; 

 Conta Crescente para o segmento Particular, com o objectivo de 

captação de recursos através de oferta de aplicações a prazo, 

aumentando assim a estabilidade da carteira de recursos. 
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Também promoveu-se outros produtos e serviços, embora com menor 

visibilidade dos mencionados, nomeadamente, Internet Banking – CaixaNet, 

CrediBolsa, CrediMultimédia, Credilar, Crédito Habitação, BES Express, 

Continha; 

Procedemos ainda ao lançamento de duas Linhas de Crédito, sendo uma 

destinada aos Agentes da Enacol e outra para aquisição de acções da Caixa.   

 

No âmbito Institucional, realizou-se vários eventos como o lançamento da 1ª 

pedra para construção do edifício da Sede, seguido de um jantar de gala 

comemorando assim a 81º aniversário da Instituição, a segunda grande 

corrida da Caixa, apoiou-se diversas actividades nas áreas culturais, sociais 

e desportivas, em praticamente todas as ilhas. A Caixa participou em duas 

feiras nacionais, a FICH - Feira Internacional de Construção e Habitação e a 

FIC - 13ª Feira Internacional de Cabo Verde realizada na cidade do Mindelo, 

onde para além da divulgação dos produtos e serviços, houve uma aposta 

forte na promoção da imagem institucional da Caixa, com um Stand 

renovado e apresentação dos novos uniformes. 

 

Deu-se início ao projecto da uniformização das Agências, com a 

implementação de uniformes para os colaboradores que trabalham no 

atendimento, bem como, ao projecto da criação do novo layout das agências, 

do manual de normas de utilização da imagem da CAIXA, cujo principal 

objectivo é a obtenção de uma imagem uniformizada e moderna. 

 

 
4.7 - Novos Canais de Distribuição  
 

No que concerne aos meios de pagamento electrónico, destaca-se a 

instalação de 4 “ATM’s”, elevando para 31 o número de ATM’s instaladas 

pela Caixa, enquanto o sistema, no seu todo, passou a contar com 122 

“ATM’s” instalados, o que confere à Caixa, neste domínio, uma quota de 

mercado de 25,4%, com um ligeiro acréscimo em relação a 2008, (24,8%).  
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Durante 2009 a Rede Vinti4 produziu 60.048 novos cartões de débito, 

cabendo à Caixa a emissão de 17.488, o que corresponde a 29,1% do total 

das novas emissões.  

Quando avaliado o número de transacções, a Caixa registou um crescimento 

considerável na ordem dos 41,3% quando no total do sistema o crescimento 

ficou pelos 23,2%, o que confere à Caixa uma quota de 31,9%. 

 

Em termos de POS instalados a Caixa passou a contar com 335 máquinas, 

diminuindo a sua quota de mercado de 25% para os 24%. De notar que o 

sistema passou a contar com 1.396 “POS” em 31 de Dezembro, contra os 

1.006 “POS” em 2008. 

 

Quanto às transacções feitas nos “POS”, registou-se uma redução da quota 

da Caixa, em relação a 2008, passando de 27,7% para 20,7%.  

 

Em relação aos cartões de crédito “Visa”, durante o ano de 2009 a Caixa 

emitiu um total de 191 cartões, sendo 158 “Classic” e 33 “Gold”.  

 

Quanto ao “Cartão Jovem” e Cartão Jovem Universitário” emitidos em 

parceria com a Direcção Geral de Juventude, em 2009 a Caixa emitiu um 

total de 70 cartões Jovem e 21 cartões Jovem Universitário.  

 

Em relação à adesão ao serviço de Internet Banking  - Caixanet”, em 2009 

foram efectuados 1.777 contratos Particulares e 231 contratos Empresas, 

números ligeiramente superiores em relação aos verificados em 2008. 

 

Quanto as transacções feitas via “Caixa Net”, em 2009 somaram 606.179, 

sendo de destacar 17.921 consultas de saldo, 271.265 consultas de 

movimentos, 11.067 transferências intra-bancárias e 1.233 transferências 

Interbancárias.  

 
 
4.8 -  Relações com os Emigrantes 
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A Caixa Económica desenvolveu várias acções promocionais dos produtos 

destinados aos emigrantes, nomeadamente, os de poupança, tendo em 

conta a importância desse segmento para a actividade da instituição e para o 

desenvolvimento do país.  

Os encontros com as comunidades foram também aproveitados para 

divulgação da imagem institucional, com o objectivo de reforçar a posição e 

notoriedade da Caixa Económica neste mercado e de atrair a poupança dos 

emigrantes.  

 
 
4.9 - Relações Internacionais. 
 

As acções da área internacional foram motivadas no sentido de melhorar e 

desenvolver a rede de correspondentes bancários e parceiros internacionais 

com aposta forte nos mercados onde se verifica demanda expressiva ou 

justificável, seja da parte da comunidade Cabo-verdiana no exterior, seja dos 

próprios residentes.  

 

4.9.1 Relações com a rede de correspondentes e parceiros  

 A fim de dar resposta as necessidades dos nossos clientes residentes, 

procurou-se alargar a nossa rede de correspondentes a países como Brasil e 

China, com os quais as transacções comerciais têm conhecido um aumento 

considerável e cujas potencialidades são promissoras.   

Para o efeito foram encetados contactos com vários bancos. 

Foi também efectuado encontro de balanço de parceria com a representante 

da Western Union. 

4.9.2  Relações com Outras Instituições Financeiras  

Celebramos com  AFD - Agence Française de Développement  a segunda 

Convenção de Financiamento de projectos municipais, tendo a primeira sido 

completamente utilizada. Nesta, a participação da Caixa ascendeu a 42% do 

valor total.   
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A Caixa tem mantido ainda relações de negócio com BCEEL - Banque et 

Caisse d’Epargne de L’Etat du Luxembourg e Caixa Económica Montepio 

Geral. 

 

 
4.10 -   Actividades no Âmbito da Responsabilidade Social 
 

Dando continuidade à sua política de Responsabilidade Social, a Caixa 

patrocinou e apoiou diversos eventos nas áreas sociais, desportivas e 

culturais, os quais destacamos: 

 

Na área Cultural, a Caixa patrocinou a produção do DVD “Tarrafal – Um 

campo em morte Lenta” realizado por João Paradela, o simpósio 

internacional sobre o campo de concentração do Tarrafal realizada pela 

Fundação Amilcar Cabral, a edição dos contos infanto-juvenis da autora 

Natacha Magalhães, o espectáculo de dança “Opera Crioula” realizada no 

CCB em Lisboa, o grupo musical Ferro Gaita na sua digressão a Portugal, 

Luxemburgo e EUA, a gravação do 1º CD do violinista Nho Nani, a artista Isa 

Pereira também para a gravação e lançamento do seu primeiro álbum 

discográfico, a Sociedade Caboverdina de Autores (SOCA), a Associação 

dos Amigos de São João Baptista para a realização da festa da bandeira de 

“Nho San Djon”, a Associação Juventude em Marcha para rodagem da peça 

teatral “Canjana”, o artista Dudu Araújo no âmbito do espectáculo de 

comemoração do 34º aniversário da independência nacional, o artista Zé Rui 

Pina para gravação do seu CD e Câmaras Municipais no âmbito das 

comemorações do dia do município, entre outros. 

 

Na área Desportiva, patrocinamos várias equipas de futebol e associações 

desportivas, actividades e eventos desportivos, dentre os quais realçamos o 

Campeonato Mundial de Windsurf realizado na ilha do Sal, na qualidade de 

patrocinador principal, do grupo desportivo Nhagar com equipamentos 

desportivos, a Federação Caboverdiana de Basquetebol época 2009-2010, a 

Academia Carlos Alinho com vista a participação no Mundialito de Futebol, a 

Escolinha Minibasquete do Grupo Desportivo Recreativo e Cultural da 
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Pretória com atribuição de equipamentos desportivos, o Clube Desportivo 

Onze Unidos da ilha do Maio, o Rosariense Clube da Rª Grande para 

digressão a Luxemburgo no âmbito do torneio para comemoração do 25º 

aniversário, a Associação FC Estrela Amadora Norte, a Federação 

Caboverdiana de Atletismo, o Clube Desportivo Botafogo e o Campeonato de 

Voleibol realizado na ilha do Fogo.   

 

No campo Social e da Educação foram concedidos vários apoios a diversas 

entidades de solidariedade social e educação, os quais destacamos a UNICV 

para a realização da oficina arte/ ocupação do território/desenvolvimento 

local, a Câmara Municipal da Rª Brava no âmbito do projecto “Escola 

Segura”, Casa da Juventude da Ilha do Maio com a atribuição de 

equipamentos informáticos, Universidade de Santiago na realização do acto 

oficial de abertura, o ICASE, a Fundação infância Feliz, entre outros. 
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A Caixa Económica de Cabo Verde vem desempenhando um papel 

importante no domínio do Micro-crédito, com a gestão de várias linhas 

especiais de crédito destinadas a beneficiar camadas populacionais de baixo 

rendimento que não têm acesso ao crédito bancário clássico, destacando-se 

as seguintes: 

 

5.1  Linha de Micro-Crédito do Programa de Formação e Empréstimos a 
Micro-Empresas – PFEME 
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É a mais relevante das linhas de micro crédito geridas pela Caixa Económica 

e tem tido um grande impacto na melhoria das condições de vida de milhares 

de pessoas.  

O programa tem uma estrutura de gestão autónoma e engloba sessões de 

formações destinadas aos clientes, antes e depois da concessão de créditos, 

abordando temas sobre condições de acesso ao crédito, procedimentos e 

responsabilidades inerentes ao crédito, importância do reembolso, 

responsabilidade solidária, gestão de negócios, entre outros. Os créditos são 

concedidos apenas a grupos solidários constituídos por 3 a 5 pessoas. 

 

Em 2009 foram concedidos 559 créditos totalizando 15.710 o nº de créditos 

realizados desde o início do programa. 

  

O montante global de créditos concedidos em 2009 somou os 33.240 contos, 

o que representa uma média dos empréstimos de 59 contos por cliente e 158 

contos por grupo solidário. O montante total acumulado, desde o início do 

programa, atingiu os 708.659 contos. 

 

Em 2009 as receitas totais, provenientes, essencialmente de juros, quotas e 

penalidades, atingiram os 8.659 contos.   

 

O rácio de reembolso total atingiu os 98%, sendo 95% dentro do prazo, o que 

representa uma melhoria de 5% em relação ao ano anterior.  

 

 
 
5.2   Linha de Crédito do Programa Especial de Segurança Alimentar - 

PSSA 
 

É uma linha de crédito que se destina a financiar actividades de agricultura e 

pecuária nas ilhas onde o programa actua, nomeadamente Santo Antão 

(Concelhos de Porto Novo e Ribeira Grande), Santiago (Concelho do 

Tarrafal), São Nicolau e Fogo, cuja coordenação é assegurada, a nível local, 
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pelos gerentes das Agências da Caixa Económica nas respectivas ilhas e os 

Delegados do Ministério da Agricultura. 

 

Até à presente data, 3 desembolsos foram transferidos para o fundo PSSA 

totalizando 19.437.364 ECV. 

 
Desde o início do programa um total de 78 créditos foram concedidos pelas 

agências da CECV e perfaz um total de 23.157.143 ECV, com uma taxa de 

retorno a situar-se nos 87,5%. 

 

Os pedidos pendentes, até então, justificam-se ou por razões formais, 

mormente a abertura de conta, constituição de garantia, ou por falta de 

disponibilidade do fundo PSSA. 

 

Este programa vem contemplando, essencialmente, beneficiários do sexo 

masculino (cerca de 86%), considerando a natureza dos projectos 

financiados (actividades ligadas à agricultura e pecuária). 

 
 
 
5.3  Fundo de Crédito Millennium Challenge Account - MCA 

 

O acordo assinado entre a Caixa Económica e o MCA a 12 de Maio de 2008 

permite à Caixa Económica gerir o Fundo de crédito no quadro do Projecto 

MCA, destinado às Instituições de Micro-Finanças (IMF´s) para financiarem 

actividades agrícolas nomeadamente, aquisição de factores de produção 

agrícola (sementes, fertilizantes, produtos fitossanitários, etc), 

comercialização de produtos agrícolas, aquisição de equipamentos de micro-

irrigação, levadas a cabo por beneficiários do Projecto MCA. 

 

Com o desembolso da segunda e última tranche do fundo, no valor de 

19.583.750 ECV, em Julho 2009, o montante do fundo totalizou os 450.000 

USD, aproximadamente 34.530.950 ECV. Em 31 Dezembro, 4 IMF´s 

(SOLDIFOGO, ASDIS, MORABI e OMCV) haviam recorrido ao fundo, tendo 
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a CAIXA disponibilizado um total de 28.494.403 ECV, cerca de 83% do 

fundo, do qual já reembolsou 641.514 ECV.  

 

Por sua vez, as IMF’s já aplicaram 100% do montante, do qual beneficiaram 

126 clientes, com uma taxa reembolso de 92%. 
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6.1. Resultados do Exercício 
 
 
Não obstante o contexto de mercado em que foi desenvolvida a actividade de 

2009, a Caixa conseguiu um Resultado do Exercício no valor de 308 mil 

contos, superior em 76 mil contos (+32,9%) ao registado em 2008. A 

contribuir positivamente para a formação deste resultado esteve por um lado, 

a Margem Financeira Alargada, com um crescimento de 8,5% (+115 mil 

contos), e por outro, a constituição de Provisões e Imparidade, sobretudo 

para crédito concedido, com uma variação de -42,3% (-270 mil contos). 
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Os Juros e Rendimentos Similares registaram um crescimento de 12,7% (+ 

253 mil contos), enquanto os Juros e Encargos Similares cresceram 21,7% 

(+138 mil contos), o que proporcionou o crescimento da Margem Financeira 

Alargada, principal componente do Produto Bancário com um peso de 76%. 

 

Os Rendimentos de Serviços e Comissões Líquidas conheceram um 

decréscimo de 10,1%, correspondendo em termos absoluto a uma 

diminuição de 19 mil contos, atingindo os 173 mil contos.  

 

Os Resultados em Operações Financeiras situaram-se em 104 mil contos, o 

que representa uma variação negativa de 22,5% (-30 mil contos). De 

salientar que este resultado deveu-se sobretudo às operações cambiais 

relacionadas com o Dolar e diminuição do volume das Operações sobre 

Estrangeiro, consequência da crise financeira. 

 

Contribuiu, ainda, negativamente para formação da Margem Complementar, 

a rubrica Outros Resultados de Exploração que se situou nos 187 mil contos 

(-27,5% quando comparado com 2008), sendo de destacar significativa 

redução na recuperação de juros de crédito, perdão de dívida, reposição de 

valores de compensação e cheque levantado indevidamente. 

 

O Produto Bancário conheceu, neste cenário, um decréscimo de 0,4% em 

relação a 2008, tendo atingido os 1.932 mil contos.  

  

Os Custos Administrativos agravaram-se em 17,6%, (+148 mil contos), face a 

2008, evolução justificada pelo aumento de 19,4% (+82 mil contos) dos 

Gastos Gerais Administrativos  e, 15,7% (+65 mil contos) dos Custos com o 

Pessoal. O aumento dos Custos com o Pessoal foi devido, sobretudo, à 

abertura das quatro novas agências, aumento do quadro de pessoal, a 

reestruturação orgânica, para além do reajustamento salarial de 2,5%. Entre 

as rubricas que mais contribuíram para o aumento dos Gastos Gerais 

Administrativos destacam-se os Serviços Especializados com + 32,7% 
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(27.709 contos) decorrentes essencialmente das consultorias no âmbito de 

implementação das IFRS e Imparidade e auditoria de Sistemas de 

Informação, a rubrica Publicidade com +56,6% (31.032 contos) relacionado 

sobretudo com promoção institucional e, Deslocações e Estadas com uma 

subida de 53,5% (+ 13.814 contos). 

 

Em consequência o Resultado Bruto de Exploração apresentou uma redução 

de 14,2% em relação ao ano 2008, situando-se em 942 mil contos.  

 

As Amortizações fixaram-se em 156 mil contos, observando um acréscimo 

de 10,9% (+ 15 mil contos) comparativamente a 2008. Esta variação deveu-

se essencialmente a aquisição de novas viaturas e os investimentos em 

softwares face aos novos desafios estratégicos.   

 

O Cash Flow do Exercício registou uma diminuição de 18,5%, fixando nos 

852 mil contos, contra os 1.045 mil contos conseguidos em 2008, traduzindo, 

fundamentalmente a reposição das Provisões e Imparidade, que se reflectiu 

positivamente no Resultado do Exercício.  

 

 

 

 

  

 

Evolução dos Resultados (Milhões de Escudos) 

RUBRICAS 

2009 2008 Variação 

Valor Valor Valor % 

          

Juros e rendimentos similares 2.245 1.992 253 12,7 

Juros e encargos similares 777 639 138 21,7 

          

Margem Financeira 1.468 1.353 115 8,5 

          

Rendimentos e instrumentos de capital 0 0 0   
Rendimentos de serviços e comissões 
(liq.) 173 192 -19 -10,1 
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Resultados em operações financeiras 104 134 -30 -22,5 

Resultados de alienação de activos  1 4 -3 -77,0 

Outros resultados de exploração 187 257 -71 -27,5 

Margem Complementar 464 588 -123 -21,0 

Produto Bancário 1.932 1.941 -9 -0,4 

          

Custos com Pessoal 483 418 65 15,7 

Gastos Gerais Administrativos  506 424 82 19,4 

Custos Administrativos 990 842 148 17,6 

          

Resultados Bruto de Exploração           942 1.099 -156 -14,2 

          

Amortizações 156 141 15 10,9 

Total custos operativos 1.146 983 163 16,6 

          

Provisões e imparidade (liq. ) 387 672 -285 -42,4 

          

Resultados Liq. de Exploração           399 285 113 39,7 

          

Resultados em empresas associadas 6 10 -3 -38,7 

Resultado antes de impostos        405 296 109 37,0 

          

Impostos correntes 85 63 23 35,9 

Impostos diferidos 12 1 11 877,9 

Imposto sobre lucros 97 64 33 51,7 

          

Resultado Liquido 308 232 76 32,9 

 - Cash Flow do Exercício 852 1.045 -193 -18,5 
 

 

 

6.2 Rendibilidade e Eficiência 

 

Os principais indicadores de rendibilidade reflectem a evolução positiva da 

performance da Caixa no exercício.  

  

A rendibilidade dos recursos próprios (ROE) passou de 11,4% para 11,8%, e, 

por sua vez, a rendibilidade do activo (ROA) passou de 0,81% para 0,97%.  
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O rácio Cost to Income, indicador da eficiência da instituição, piorou em 

relação a 2008, passando de 50,3% para 59,1%, explicado pela diminuição 

do produto bancário enquanto os custos operativos aumentaram. 

 

O Produto Bancário por Trabalhador, indicador da produtividade dos 

trabalhadores, registou igualmente uma deterioração, passando de 8,923 

contos para 8.222 contos, essencialmente justificado pelo recrutamento de 

26 novos colaboradores, dos quais 25 técnicos superiores, quando o Produto 

bancário baixou ligeiramente. 

 

Indicadores de Rendibilidade e Eficiência 2009 2008 

Resultado do Exercício / Recursos Próprios Médios 
(ROE) (%) 

11,8 11,4 

Resultado do Exercício / Activo Líquido Médio (ROA) (%) 0,97 0,81 

Cash Flow do Exercício/ Recursos Próprios Médios (%) 32,5 51,4 

Cash Flow do Exercício / Activo Líquido Médio (%) 2,7 3,6 

Custos Operativos / Produto Bancário (Cost to Income) 
(%) 

59,3 50,7 

Produto Bancário / N.º Médio de Trabalhadores (contos) 8.222 8.923 

Cash Flow do Exercício / N.º Médio de Trabalhadores 
(contos) 

3.624 4.805 

 

 

 

 

6.3 Rácios Prudenciais 

 

No que concerne a solidez e sustentabilidade financeira a Caixa tem 

cumprido os parâmetros prudenciais estabelecidos pelo Banco de Cabo 

Verde, com todos os rácios acima dos mínimos exigidos. 

 

Os Fundos Próprios da instituição evoluíram de 1.924.230 contos em 2008 

para 3.077.174 contos em 2009, o que representa um acréscimo de 59,9%. 
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Esta evolução deveu-se sobretudo ao aumento substancial do Capital Social 

da Caixa.  

  

Em consequência, o Rácio de Solvabilidade apurado situou-se nos 14,1%, 

com uma significativa melhoria em relação a 2008, conseguindo uma 

margem de aproximadamente 4pp sobre o mínimo exigido. 

 

Por sua vez, o rácio de Cobertura de Imobilizado situou-se em 266%, no final 

de 2009, muito acima do limite definido que é de 100%. 

 

Rácios Prudenciais 2009 2008 

  - Fundos Próprios (contos) 
3.077.174

  
 1.924.23

0 

  - Rácio de Solvabilidade  14,1  10,1% 

  - Rácio Imobilizado Liquido /Fundos Próprios 266,1  299,8% 

 

 

6.4 Provisões e Imparidade 

 

As Provisões e Imparidade Líquidas do Exercício somaram 387.376 contos, 

traduzindo um decréscimo de 284.922 contos (-42,4%), face ao valor 

registado um ano antes. As Provisões para Crédito, que correspondiam a 

95,1% do total, em 31 Dezembro 2009, registaram uma variação de -269.835 

contos (-42,3%), face ao mesmo período de 2008, em virtude, 

essencialmente, da melhoria da qualidade da carteira de crédito, cujo rácio 

Crédito Vencido/Credito total passou de 17,2% para 14,9%. 

  

           
                   (contos) 

Provisões e 
Imparidade  

Liquidas 

2009 2008 Variação 

valor  % valor  % valor  % 

Crédito a Clientes 
368.21

2 
95,05 

638.04
7 

94,91 -269.8 
-

42,29 

Imóveis 6.149 1,59 34.252 5,09 -28.1 
-

82,05 
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Reembolso Despesas 
do 
Estado 

13.016 3,36 0 0 13.02   

Total 
387.37

6 
100,0

0 
672.29

8 
100,0

0 
-284.9 

-
42,38 

 

 

6.5 Créditos e Juros Vencidos  

 

A carteira de crédito evidenciou melhoria em 2009, tendo o rácio de crédito 

vencido alcançado 14,98% quando em 2008 ascendia 17,18%.  

 

O rácio de cobertura de crédito por provisões também conheceu uma 

significativa melhoria, situando em 42,83% no final de 2009, quando no 

mesmo período de 2008 era de 35,24%. 

milhares de contos 

Designação 2009 2008 

Créditos e Juros vencidos  3.468 3.483 

Provisões para Créditos e Juros vencidos  1.485 1.228 

Créditos e Juros vencidos / Crédito Total 14,98% 17,18% 

Créditos e Juros vencidos / Crédito Total* 14,24% 16,25% 
Provisões para Créditos e Juros venc. / Créditos e Juros 
venc. 42,83% 35,24% 

* Com a inclusão dos títulos das empresas no crédito  
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A Caixa Económica de Cabo Verde, em 2009, aplicou pela primeira vez na 

preparação das suas demonstrações financeiras as Normas Internacionais 

de Relato Financeiro (NIRF), nos termos do Aviso nº 2/2007, de 19 de 

Novembro, emitido pelo Banco de Cabo Verde. No processo de transição das 

normas contabilísticas anteriormente em vigor (Plano de Contas para o 

Sistema Bancário - PCSB), para as NIRF, a Caixa seguiu os requisitos 

previstos na Norma Internacional de Relato Financeiro 1 - Adopção pela 

Primeira vez das Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS 1), tendo 

a data de transição reportada a 1 de Janeiro de 2008. Consequentemente, a 

informação financeira referente a 31 de Dezembro de 2008 e ao exercício 
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então findo, anteriormente apresentada de acordo com o PCSB, foi re-

expressa para as NIRF para efeitos de comparabilidade.  
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Considerando: 

 

i) que o Resultado Líquido do exercício de 2009 ascendeu ao valor de 

307.653 contos; 

 

ii) que a instituição encontra-se cotada na Bolsa de Valores de Cabo Verde e 

a importância da sua política de dividendos como sinal para o mercado; 

 

iii) o esforço financeiro feito pelos accionistas no âmbito do aumento de 

capital social ocorrido em Dezembro de 2009; 

 

iv) que a Caixa apresenta níveis confortáveis em matéria de rácios 

prudenciais, nomeadamente, Fundos Próprios e Solvabilidade. 
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v) a prática da Instituição em termos de distribuição de dividendos; 

 

O Conselho de Administração apresenta a seguinte proposta de aplicação do 

Resultado Líquido do Exercício: 

 

Reservas (10,41%)      32.037.471$31 

 

Dividendos (198 CVE por acção)             275.616.000$00 

 

Total                 307.653.471$31 
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A Caixa Económica de Cabo Verde culminou o exercício de 2009 com 

resultados positivos, espelhando indicadores de dimensão e desempenho em 

constante progressão, o que muito vem contribuindo para a sua credibilidade 

enquanto instituição financeira, contribuindo, deste modo, para o reforço da 

sua imagem e visibilidade no mercado cabo-verdiano. 

 

Neste momento de balanço, apraz-nos registar os resultados alcançados, os 

quais deveram-se, essencialmente, à confiança dos Clientes e Parceiros, que 

inquestionavelmente, contribuíram para o desempenho da instituição, para o 

seu engrandecimento e a consolidação da sua posição no sistema financeiro, 

na economia e sociedade cabo-verdianos, bem assim aos trabalhadores 

desta instituição a que devemos o merecido reconhecimento pelo esforço em 

prol do seu engrandecimento, o que muito nos incentiva na nossa missão de 

gerir este banco.  

 

O Conselho de Administração agradece, ainda, especialmente: 
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Às Autoridades Oficiais, pelo exercício da sua missão governativa em prol do 

desenvolvimento de Cabo Verde e do seu sistema financeiro; 

 

Ao Banco de Cabo Verde, pelo acolhimento, profissionalismo, competência e 

rigor no exercício da sua actividade de supervisão; 

 

Aos Senhores Accionistas, pela confiança, apoio e compreensão 

demonstrados; 

 

Aos membros do Conselho Fiscal, pela acção desenvolvida no 

acompanhamento atento da actividade da instituição; 

 

A todos os colaboradores, pelo empenhamento e dedicação que 

dispensaram no desempenho das suas atribuições, ao longo do exercício, 

contribuindo decisivamente para os resultados alcançados. 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 (Milhares de Escudos) 
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(Milhares de Escudos) 

ACTIVO 

2009   2008 

Activo 
Bruto 

Prov., 
Imparid. e 

Amort. 

Activo 
líquido 

  
Activo 
líquido 

Caixa e disponibilidades em Bancos Centrais 5.219.191 0 5.219.191   5.723.856 

Disponibilidades em outras instit.de crédito 694.123 0 694.123   746.982 

Activos financeiros detidos para negociação 0 0 0   0 

Outros activos financeiros ao justo 
valor/resultados 

0 0 0   0 

Activos financeiros disponíveis para venda 4.023 200 3.823   3.823 

Aplicações em instituições de crédito 329.531 0 329.531   440.704 

Crédito  Clientes 26.255.183 1.485.102 24.770.081   22.213.207 

Investimentos detidos até à maturidade 0 0 0   0 

Activos com acordo de recompra 0 0 0   0 

Derivados de cobertura 0 0 0   0 

Activos não correntes detidos para venda           

Propriedades de investimento 17.731 3.377 14.353   13.834 

Outros activos tangiveis 1.727.864 614.993 1.112.871   604.63 

Activos intangiveis 231.761 185.035 46.726   82.596 

Investimentos em filiais, associadas e 
emp.conjunto 

43.476 0 43.476   37.231 

Activos por impostos correntes 10.107 0 10.107   0 

Activos por impostos diferidos 53.174 0 53.174   66.467 

Outros activos 559.788 2.732 557.056   441.085 

TOTAL DO ACTIVO 35.145.951 2.291.439 32.854.512   30.374.415 
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PASSIVO 2009 2008 

Recursos de bancos centrais 250 0 

Passivos financeiros detidos para negociação 0 0 

Out.passivos financeir.ao justo valor/resultados 0 0 

Recursos de outras instituições de crédito 866.371 597.13 

Recursos de clientes e outros empréstimos 28.113.610 27.441.369 

Responsabilidades representadas por títulos 0 0 

Derivados de cobertura 0 0 

Passiv.n/corrent.detid.p/venda e 
oper.descontinuad 

0 0 

Provisões 59.904 70.276 

Passivos por impostos correntes 85.457 53.52 

Passivos por impostos diferidos 6.154 7.693 

Instrumentos representativos de capital 0 0 

Outros passivos subordinados 0 0 

Outros passivos 250.562 194.427 

Capital 1.392.000 348 

Prémios de emissão 0 0 

Outros instrumentos de capital 0 0 

(Acções próprias) 0 0 

Reserva de reavaliação 0 0 

Outras reservas e resultados transitados 1.522.800 1.430.469 

Resultado do exercício 307.653 231.531 

(Dividendos antecipados) 0 0 

TOTAL DO PASSIVO 29.632.058 28.364.415 

TOTAL DO PASSIVO + CAPITAL 32.854.512 30.374.415 

 

(Milhares de Escudos) 



 

RELATÓRIO & CONTAS 2009 
 

70  

DEMOSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2009 2008 

Juros e rendimentos similares 2.245.126 1.991.925 

Juros e encargos similares 777.155 638.811 

Margem financeira 1.467.971 1.353.113 

Rendimentos de instrumentos de capital 0 0 

Rendimentos de serviços e comissões 198.821 211.37 

Encargos com serviços e comissões 26.23 19.433 

Resultados activos e passivos avaliados ao JustoValor através 
Resultados 

0 0 

Resultados de activos financeiros disponiveis p/venda 0 0 

Resultados de reavaliação cambial 104.126 134.345 

Resultados de alienação de outros activos 905 3.941 

Outros resultados de exploração 186.607 258.041 

Produto bancário 1.932.200 1.941.376 

Custo com pessoal 483.474 418.025 

Gastos gerais administrativos 506.234 423.901 

Amortizaçõs do exercício 156.497 141.169 

Provisões liquidas de reposições e anulações 18.199 34.252 

Imparidade outros activ.financ.liq.rever.e recup. 369.177 638.047 

Imparidade outros activ.liq.reversões e recuperaç 0 0 

Resultados em empresas associadas 6.246 9.633 

Resultado antes de impostos 404.865 295.616 

Impostos     

Correntes 85.457 62.882 

Diferidos 11.755 1.202 

Resultados após impostos 307.653 231.531 

Do qual:RL após impostos operações descontinuadas 0 0 

 Conselho de Administração: 
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